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RESUMO 
Vários segmentos objetivam consolidar a atividade turística no país, através da 
comercialização do lazer. Nesse sentido, pretende-se analisar o papel dos municípios na oferta 
enoturistica do Polo Vale do São Francisco em Pernambuco/Bahia. O enoturismo, que no 
Brasil surge como um fenômeno moderno, um aspecto do turismo regional caracterizado pelo 
deslocamento do indivíduo em busca de lazer nas áreas rurais, através das rotas dos vinhos, 
em busca do terroir, uma mistura de Paisagem e clima que envolve a produção da vinha e da 
uva. Onde através de uma análise da cadeia produtiva do turismo no polo e do fluxo de 
informações e de produtos, poderemos perceber que Petrolina e Juazeiro tem um papel central 
e bastante importante na oferta enoturistica, visto que as estruturas e o enoturismo nos 
municípios de Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, Casa Nova e Sobradinho ainda são 
insipientes.  
Palavras Chave: Enoturismo, Vale do São Francisco, oferta, Cadeia produtiva 
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ABSTRACT 
Several segments aim to consolidate tourism throughout the country, through the 
commercialization of leisure. In this sense, we intend to analyze the role of the municipalities 
in the enoturistic supply of the Polo São Francisco Valley in Pernambuco/Bahia. Wine 
tourism, which in Brazil emerges as a modern phenomenon, is an aspect of regional tourism 
characterized by the displacement of the individual in search of leisure in the rural areas, 
through the routes of the wines, in search of the terroir, a mixture of Landscape and climate 
that involves the production of the vine and grape. Where through an analysis of the productive 
chain of tourism in the polo and the flow of information and products, we can see that Petrolina 
and Juazeiro plays a central and quite important role in the enotourism offer, since the 
structures and wine tourism in the municipalities of Lagoa Grande,  Santa Maria da Boa Vista,  
Casa Nova e Sobradinho are still insipientes. 
Keywords: Enotourism, Vale do São Francisco, supply, productive chain 
 
1. INTRODUÇÃO 
O turismo brasileiro vem chamando a atenção das autoridades nacionais, dado o seu 
potencial de desenvolvimento e seus importantes impactos na geração de emprego, renda e 
divisas. O referido setor engloba um conjunto de atividades econômicas, diretamente 
relacionadas com o financiamento, produção e consumo de bens e serviços. 
Por ser uma atividade com uso intensivo de mão de obra, grande parcela da geração de 
renda pelo setor é destinada à remuneração do trabalho, segundo a Organização Mundial do 
Turismo (2019), o setor gera 1 em cada 10 empregos na economia mundial,  e pode contribuir 
para a diminuição das desigualdades de renda, especialmente, em regiões mais pobres, como 
é o caso do Nordeste brasileiro. Além de possuir relações intersetoriais e efeitos 
multiplicadores na economia. 
Em decorrência das potencialidades de aproveitamento econômico do setor turístico no 
Brasil, a interiorização dessas atividades no país vem tornando-se cada vez mais intensa, 
devido a crescente procura dos turistas para as atividades rurais não-agrícolas, como o turismo 
ecológico, turismo verde, turismo cultural, turismo de aventura, turismo esportivo e o 
agroturismo, (GALVÃO, 2012). 
Nesse sentido, percebe-se que o turismo nas áreas rurais brasileiras estão se tornando cada 
vez mais dinâmico, assumindo funções divergentes das essencialidades agrícolas, ou seja, o 
campo vem buscando alternativas para elevar sua qualidade de vida e bem-estar, através das 
pluriatividades que propiciem a difusão econômica. 
Uma importante atividade não agrícola ligada ao campo que tem ganhado espaço nas áreas 
rurais é o enoturismo, caracterizado pelo deslocamento motivado pelo interesse em conhecer 
determinados locais produtores de vinho. O enoturismo tem sua essência o vinho, pois, 
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ausentes os componentes vinicultores, configura-se apenas como ecoturismo, agroturismo ou 
qualquer outra tipologia de consumo do lazer nas áreas rurais, (HALL, 2008). 
Nesse sentido, já existem evidências de que o turismo associado ao vinho tem grande 
potencial para se consolidar, não só como modalidade turística, mas também como alternativa 
de desenvolvimento socioeconômico, bem como ocorre em várias partes do mundo, como 
Toscano e Champagne na Europa. 
Devido ao seu potencial turístico, seu desenvolvimento e investimento no setor 
tecnológico, a grande riqueza e seu diversificado patrimônio material e imaterial, as vinícolas 
da região do Vale do São Francisco são nacionalmente reconhecidas e tornaram-se uma grande 
aposta para o desenvolvimento do sertão nordestino. Contudo, os governos não conseguem 
transformar essas potencialidades em ferramentas estratégicas para promover suas economias. 
Diante desse contexto, tem-se como objetivo analisar as novas dinâmicas espaciais e 
sociais que se apresentação por atividades ligadas ao turismo de vinho no Vale do são 
Francisco Pernambucano. A hipótese de que o turismo como uma alternativa de 
desenvolvimento socioeconômico, leva-nos a buscar indicadores que ajudem a visualizar a 
dinâmica do enoturismo nos municípios que cediam as vitivinícolas pernambucanos, 
indicando-nos se o que acontece nos últimos anos na região pode ser ou não um resultado da 
oferta do enoturismo nos municípios de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, 
com o olhar que parte da oferta turística a partir da cadeia produtiva desses municípios. 
 
2. REGIÃO ENOTURISTICA DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
Sabe- se que o Polo de desenvolvimento de fruticultura irrigada do Vale de São Francisco 
é um grande acolhedor de investimentos de todo o mundo. Segundo Correia, Araújo e 
Cavalcanti (2001), desde as implantações dos perímetros públicos irrigados na década de 70, 
e com as mudanças dos sistemas produtivos de culturas anuais para fruteiras perenes, de 
exportação, o Polo de Petrolina (PE)/ Juazeiro (BA) desencadearam investimentos nos mais 
diversos aspectos públicos e privados. 
Já a vitivinicultura na região se desenvolveu por volta da década de 20 com o cultivo da 
uva de mesa, sendo na década de 60 o marco da produção de vinho através das políticas e 
experiencias em areais de irrigação realizadas pela Comissão de Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco – CODEVASF. Onde se inicia as primeiras produções de vinhos finos em larga 
escala pela Fazenda Milano em Santa Maria da Boa Vista - PE nos anos noventa (GALVÃO; 
CASTRO; MARQUES, 2018). 
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No sertão nordestino a região produtora de vinho do Vale do São Francisco vem se 
destacando no cenário brasileiro e de exportação. Apesar de ser uma região relativamente nova 
em relação as demais regiões produtoras de uva e de vinho no país as vinícolas do Vale do São 
Francisco vêm contribuindo consideravelmente na produção desses produtos no Brasil 
chegando a ser o segundo maior produtor de uvas do país (Anuário brasileiro de uvas, 2016). 
O Vale do São Francisco abrange uma área que se estende por sete estados brasileiros, 
(TONINI, 2014). A região que se pretende estudar, embora denominada nesse estudo de Vale 
de São Francisco, refere-se a uma parte específica do Vale, o Submédio São Francisco formado 
por áreas do estado da Bahia e Pernambuco, especificamente em Juazeiro, Casa Nova, 
Sobradinho, e Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa vista, respectivamente. 
Responsável por mais de 95% da uva de mesa exportada pelo Brasil e pela produção de 7 
milhões de litros de vinho por ano, o vale vem se destacando como modelo de 
desenvolvimento para o Nordeste. A vinicultura pernambucana/baiana já detém 15% do 
mercado nacional de vinhos finos e emprega diretamente 30 mil pessoas na única região do 
mundo que produz duas safras e meia por ano. Isto se deve em grande parte à particularidade 
da região, que se resumem, de forma genérica, às seguintes características: 300 dias de sol por 
ano, temperatura média alta durante todo o ano (o que permite o contínuo desenvolvimento da 
planta), pluviosidade muito baixa e água para irrigação abundante graças ao Rio São Francisco 
(DIAS; VITAL, 2012) 
Nesse sentido, a região se consolida como polo produtor de vinhos e espumantes. Assim, 
hoje o enoturismo no vale do são Francisco já tem identidade. A imagem vitivinicultura 
nordestina está fortemente ligada a tecnologia, ao exótico e ao atípico, dadas as condições tão 
diferentes do clima temperado tradicional vitivinicultor que está inserido no sertão, e que 
vinculado as vinícolas, encontram-se os atrativos naturais e a gastronomia regional, (ZANINI, 
DA ROCHA 2010). 
 
3. MARCO TEÓRICO 
3.1 POLO TURÍSTICO E O ENOTURISMO   
As noções de polo de desenvolvimento foram difundidas nas décadas de 60 e 70 com os 
trabalhos do economista François Perroux. Para Perroux (1961) as economias nacionais 
surgem de zonas ativas, ou polos capazes de dinamizar setores relacionados.  
Sendo no polo de crescimento a presença de algumas atividades econômicas dominantes, 
que podem ser associadas a noção de indústria motriz, que têm a capacidade de alavancar a 
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expansão de outros conjuntos de atividades em determinadas regiões. Já o pólo de 
desenvolvimento, segundo Perroux, tem a capacidade de engendrar uma mudança qualitativa 
nas estruturas econômicas e sociais. 
Nesse sentido, Sessa (1983) destaca o papel da atividade turística como potencial 
desencadeador de efeitos regionais semelhantes ao das indústrias motrizes tradicionais. Com 
ênfase na conceituação de um polo turístico, onde esse por sua vez, não é formado por apenas 
uma indústria motriz, mas, por um conjunto de indústrias motrizes, formado principalmente 
pela rede hoteleira. Ainda para Sessa (1983), “O polo turístico é, ao invés, formado por um 
‘conjunto’ de unidades motrizes, representadas pelas empresas hoteleiras, que por sua ação, 
apresentam efeitos indubitáveis sobre todas as outras empresas de caráter colateral, comercial, 
de divertimento e esportivas”. 
Nesse sentido, com objetivo de promover o desenvolvimento do turismo regional o Brasil 
adotou um modelo fundamentado na implementação de polos turísticos regionalizados. Estes 
por sua vez, com objetivo de contribuir com a melhoria da qualidade de vida das populações 
fixas dos municípios que integram o Pólo, a apropriação da população do processo e seu 
comprometimento e a melhoria da capacidade de gestão do turismo pelos governos municipais 
(AULICINO, 2012). 
Para De Moraes e Araújo (2014), a criação do polo por si só não é suficiente, ou seja além 
de buscar fomentar a estruturação de um polo com base no turismo, é importante a criação de 
políticas públicas de incentivos a integração do polo aos serviços e demais atividades 
econômicas da região polarizada, bem como a criação das condições para a propagação do 
crescimento e do desenvolvimento, ou seja, criação de infraestrutura básica, para que haja uma 
maior ressonância dos impactos positivos na região. 
Para Sessa (1983), a criação de infraestrutura é o principal fomento da política de Polos 
de Turismo, para que assim a região possa desfrutar de forma efetiva os efeitos positivos do 
polo turístico. 
O turismo, além de ser visto como conjunto de atividades promotoras de 
desenvolvimento, também pode ser visto como um segmento transformador do espaço, que 
necessita da existência de uma organização dentro do setor para que promova as viagens que 
beneficiem os locais receptores (BARBOSA, 2005). 
Para o segmento do turismo, o vinho é um importante atrativo, frente a toda a dinâmica 
que ele oferece, às paisagens, a cultura e o processo produtivo oferecido. Já para as empresas 
vinícolas, o enoturismo é uma forma de construir diversas relações com os clientes, que tem a 
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oportunidade de conhecer os produtos de uma forma mais integrada, (MARFIO; MEDEIROS  
2017). 
Segundo Hall et al. (2001), o vinho e o turismo estão ligados há muito tempo, mas apenas 
recentemente têm despertado o maciço interesse dos governantes, pesquisadores e empresas 
vinícolas no investimento de práticas enoturísticas. 
O turismo do vinho é uma prática que envolve o turismo aos espaços vinícolas, 
aproveitando os serviços oferecidos na região como: gastronomia, feiras, passeios e festas 
típicas do lugar. Segundo Falcade (2001), o enoturismo consiste no deslocamento de pessoas, 
cuja motivação seja relacionada ao mundo dos vinhos, ou seja, as chamadas “rotas do vinho” 
independente de lugar, objetivando especificamente, o aroma, o sabor e a degustação do 
produto. 
A criação de rotas dos vinhos é essencial para impulsionar e dinamizar o enoturismo. Elas 
promovem o potencial das regiões e contribuem para o seu desenvolvimento, melhorando 
assim a qualidade de vida das populações em torno (BORNINI; RUSHIMANN, 2009). 
Trata-se de uma visitação as unidades produtivas de uva e consequentemente o vinho, 
onde os turistas são guiados pelas cantinas de degustação dos mais variados vinhos locais. 
Podem também ser guiados por itinerários que buscam contemplar visitas a museus, vinhedos, 
produções, dentre outros (GALVÃO; CASTRO; MARQUES, 2018).  
Sendo assim, o enoturismo proporciona uma nova oportunidade econômica para o espaço 
rural, visto que esta atividade promove a circulação de pessoas e permite a criação de uma 
rede de serviços, infraestrutura e uma alternativa de renda para população local envolvida 
(MARFIO; MEDEIROS, 2017, p.81). 
Segundo Novais e Antunes (2009) o fortalecimento do enoturismo através do 
estabelecimento de rotas turísticas deve-se, principalmente, aos investimentos elevados que 
são destinados para esse tipo de atividade. São poucas as empresas que operam no setor de 
vinhos e do enoturismo capazes de estruturar ofertas integradas de gastronomia e vinho com 
elevado conteúdo de experiência. Esta realidade justifica a cooperação e colaboração entre os 
empresários de diferentes setores, que procuram trabalhar em parceria, visando otimizar os 
serviços ofertados e tornar mais atrativo o serviço para o turista.  
Nesse sentido, torna-se necessário identificar como está se materializando os 
investimentos públicos, e privados que tanto ajudam a fomentar o enoturismo na região, 
quanto são beneficiados pela atividade, ou seja, o retorno em forma de benefício social seja de 
forma direta ou indireta. Visto que o enoturismo que por um lado promove o crescimento e o 
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desenvolvimento da região, por outro lado, pode também promover a exclusão de parcela da 
comunidade local por via da especulação imobiliária como aconteceu no Vale dos Vinhedos 
(ABREU et al, 2013).  
Desse modo, podem ser visualizadas ações tanto publica, a níveis de políticas públicas 
que têm um papel importante na promoção do desenvolvimento do enoturismo, através da 
construção de infraestruturas e regulando a acessibilidade da população local aos bens e 
serviços da região enoturística, (MARFIO; MEDEIROS, 2017), quanto iniciativas privadas 
incentivadas pela dinâmica do enoturismo e do investimento público. 
Apesar da importância do turismo, acredita-se ser também de grande importância o estudo 
do desenvolvimento do enoturismo na região, pontuando seu crescimento e seu destaque na 
região.  
Nesse sentido, os efeitos diretos e indiretos na economia da localidade, são os efeitos 
proveniente dos gastos realizados pelos turistas diretamente ao serviço turístico ou 
indiretamente a atividade associada. Com isso, o dinheiro que entra na economia através da 
atividade se multiplica e pode traduzir-se em: i) aumento da urbanização; ii) incremento da 
indústria associada a atividade; iii) incremento da mão-de-obra para serviços; iv) incremento 
da indústria de construção; v)aumento da demanda de produtos locais, desde agrícolas ao 
artesanato; vi) maior arrecadação de impostos e taxas; vii) melhoria de infraestrutura local, e 
vários benefícios que promovem o desenvolvimento regional (BARBOSA, 2005). 
Há exemplos de sucessos de desenvolvimentos do turismo com tradição a exploração a 
produção e comercialização do vinho, existem os roteiros do Rio Grande do Sul como a Serra 
Gaúcha no Vale dos Vinhedos.  
É nesse contexto que o enoturismo assume papel primordial, pois segundo (SIMÕES, 
2008) ele apresenta-se como uma conexão entre a vitivinicultura como atividade econômica e 
o aproveitamento dos elementos culturais, patrimoniais e paisagísticos que permite não só o 
beneficial a empresa ofertante, mas constitui um elemento importante para o desenvolvimento 
da região. 
 
3.2 OFERTA DO ENOTURISMO 
O enoturismo é um dos segmentos da atividade turística, logo a oferta do enoturismo se 
caracteriza pela soma dos recursos turísticos mais os recursos característicos do enoturismo. 
A oferta turística segundo (BARBOSA, 2005) caracteriza-se principalmente pela 
exploração dos recursos naturais, sendo este o primeiro e principal componente da oferta 
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turística, contudo, do ponto de vista econômico, os elementos do meio natural que satisfaçam 
as necessidades humanas. Ou seja, o ambiente natural onde tenha havido intervenção humana, 
em qualquer que seja sua dimensão, mas que lhe atribua capacidade de satisfazer alguma 
necessidade. 
Para explicar os fatores que influenciam na oferta do turismo que caracterizará a 
infraestrutura do setor, são analisados os preços do produto turísticos, preço de outros bens 
relacionados, preços dos fatores de produção (mão de obra) e o nível de avanço tecnológico 
(LAGE E MILONE, 2001).  
Enquanto o ambiente que cerca o enoturismo inclui infraestrutura, área física, paisagem, 
gastronomia, e os componentes socioculturais da região, criando assim as relações mais 
íntimas entre o cultivo de uvas e a cadeia produtiva do vinho que criam as características 
particulares do local, formando o chamado terroir do enoturismo (MARFIO; MEDEIROS, 
2017) 
Conclui-se, portanto, que a oferta enoturistica (figura 1), é caracterizada por conjunto de 
fatores naturais, equipamentos, ou bens e serviços que atraia o turista de modo que promova 
o seu deslocamento e satisfaça suas necessidades, do qual essa necessidade está associada ao 
interesse em conhecer os aspectos que envolvem a cultura do vinho e os aspectos mais íntimos 
que o cercam. 
Figura 1- Esquema síntese da dinâmica que caracteriza a oferta do enoturismo. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Todo e qualquer recurso natural transformado, pela ação humana, é passível de tornar-se 
um recurso turístico, basta o desejo do demandante de deslocar-se do seu lugar habitual por 
determinado período de tempo para conhecer esse recurso. Já a oferta de bens e serviços para 
o turismo pode ser bastante diversificada, o Ministério do Turismo (MTur), baseia-se nas 
orientações da OMT e da Comissão Nacional de Classificação (CONCLA) para definir os 
bens e serviços que são característicos do turismo, ou as Atividades Características do Turismo 
(ACTs), (IPEA 2015). 
Nessa seleção, podemos destacar: 
Transportes de caráter interestaduais; 
Alojamentos e alimentação com destaque para hotéis, bares e restaurantes; 
Atividades administrativas e serviços complementares com destaque para as agências de 
viagens; 
E as atividades relacionadas a arte, cultura, esporte e recreação. 
Essas ofertas de ACTs para Sessa (1983) são chamadas de semi-agregados da atividade 
turística, onde -  i) semi-agregado: compreende os recursos naturais e humanos. ii) semi-
agregado compõe a infra-estrutura de base, como os transportes, comunicação saneamento 
básico e aqueduto. iii)semi-agregados são as superestruturas que compreende a sessão de 
alojamento, alimentação e os equipamentos de diversão e esportes. 
Nesse sentido, o seguimento enoturistico, além de estar inserido em um dos serviços 
turísticos, conta com uma infraestrutura, ambiente físico, cantinas, paisagem, gastronomia 
local e componentes socioculturais que cercam as vinícolas (HALL, 2004) 
 
4. METODOLOGIA 
4.1 CADEIA PRODUTIVA DO ENOTURISMO 
A oferta do enoturismo é reflexo de uma condição sine qua non estrutural da região 
geradora do principal recurso que caracteriza o deslocamento do individuo para a promoção 
do lazer, a produção da uva e da vinha. Contudo toda a oferta enoturistica está encadeada ao 
processo de disponibilidade e transformação de bens e serviços que promova ao turista o seu 
produto final, a cadeia produtiva. Logo entende-se como uma estrutura importante para 
compreender o papel de diversos atores dentro dessa dinâmica, ao qual está inserida a oferta. 
Lastres e Cassiolato (2003) define a cadeia produtiva como um encadeamento de 
atividades econômicas ligada a transformação de diversos insumos, que passam desde os bens 
intermediários até o produto final, fazendo parte ainda do elo da cadeia a distribuição e 
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comercialização. Batalha (2001) complementa o conceito de cadeia produtiva pelas relações 
de contratos ou interdependências entre seguimentos que objetivam a formação de um 
determinado bem ou serviço pertinente a cadeia. 
Visto à atividade turista está diretamente ligada a entrega de um serviço entende-se a 
cadeia do turismo como uma congregação de elos articulados,  de recursos que vão desde o 
uso de equipamentos, e da infraestrutura do local de destino, até os recursos intangíveis, como 
o marketing e a promoção turística, que somado a uma combinação de uma série de outras 
atividades econômicas integradas estimula a criação de uma oferta e uma demanda do setor. 
Em síntese, Balanzá e Nadal (2003) sintetiza a cadeia produtiva do turismo pela composição 
do mercado turístico, ou seja o trade turístico, que vai desde os facilitantes da oferta e demanda 
do setor ao ofertante do serviços final, nesse caso, entram nessas considerações, as agências 
de viagens, de transportes, órgãos públicos, privados e empresas. 
De maneira geral uma cadeia produtiva engloba fornecimento de insumos e 
equipamentos, produtores, indústrias, distribuidores, atacado e varejo, sem deixar de 
considerar o ambiente institucional e organizacional, onde o ambiente institucional engloba o 
conjunto de leis, padrão cultural e às tradições da sociedade e do hábito dos consumidores que 
se relacionam diretamente com a cadeia produtiva. enquanto ambiente organizacional refere-
se às organizações que exercem influência sobre os componentes da cadeia, como as 
instituições de credito, instituições de pesquisa, instituições de assistências técnicas, 
associações, órgãos públicos e privados (ANTONIO;FAVERO CABRAL, 2011).   
 
Figura 2- representação dos componentes de uma cadeia produtiva 
 
Fonte: ZYLBERSTAJN (1995) 
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Cabe ressaltar que o produto enoturistico é formado especificamente pela prestação de um 
serviço, combinado com a transformação de outros, desse modo, ele não se reproduz apenas 
de forma linear, mas, para a oferta do produto turístico, o enoturismo, pode se configurar, a 
partir de uma organização conjunta de vários agentes, com a participação do consumidor no 
momento da prestação dos serviços, e de maneira simultânea ao consumo. 
Para a eficiência do enoturismo, deve-se haver um alinhamento entre os ambientes 
institucionais, e organizacionais com o fluxo de produtos e de informações. Para entendermos 
o papel dos ambientes nos fluxos de produtos e de informações, o SEBRAE disponibiliza um 
esquema integrado dos representantes da cadeia produtiva do turismo, sendo classificado 
como cadeia a montante, cadeia principal, e cadeia a jusante (Figura 3). 
A cadeia a montante representa as atividades econômicas fornecedoras de recursos 
básicos para uma economia diversificada, de bens e serviços, comuns a diversos setores. Já na 
cadeia principal constam os serviços e equipamentos hoteleiros inerentes ao turismo 
classificados pelas agências classificadoras citadas acima, como o OMT e MTur, que 
compreende justamente os equipamentos interessados para o setor e para o consumidor do 
enoturismo, ou seja, aquele que pretende realizar alguma atividade inerente ao turismo, deve 
buscar principalmente as atividades ligadas a cadeia principal, e por fim mas não menos 
importante, a cadeia a jusante, encontramos as atividades de apoio ao setor e ao enoturismo, 
que podemos também chamarmos de atividades complementares ao turismo. 
Buscou-se realizar uma analise a partir da ideia de cadeia de produção, a partir da junção 
do modelo de cadeia produtiva de forma genérica descrita por Zylberstajn (1995) e da 
abordagem mais profunda de cadeia produtiva descrita pelo SEBRAE para o turismo em 
Pernambuco. Dessa forma, escolheu analisar o Polo turístico do Vale do São Francisco na área 
enoturistica, que é composto pelos municípios de Lagoa Grande, Petrolina, Santa Maria da 
Boa vista, Casa Nova, Juazeiro e Sobradinho, por ser o único polo nordestino criado com o 
objetivo de desenvolver a região que tem como um dos principais produtos ofertado o 
segmento do enoturismo. A presente análise utiliza-se uma abordagem qualitativa e 
quantitativa de caráter descritivo realizada a partir de dados secundários, com o objetivo de 
verificar a importância e o papel de cada município do Polo Turístico do Vale são Francisco 
na oferta do enoturismo 
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Figura 3 – representação cadeia produtiva do turismo 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: adaptado de ZYLBERSTAJN (1995) e SEBRAE/Multivisão (2008) 
 
 A captação de dados secundários foram obtidos através de pesquisas bibliografias, análise 
documental, de artigos e trabalhos relacionados ao eixo de pesquisa, levantamento e análise 
de dados disponibilizados junto a entidades e associações que incentivam e divulgam o 
enoturismo e o desenvolvimento na região, como à Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA) Semiárido, a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco (CODEVASF), Associação dos Produtores e Exportadores de Hortifrutigranjeiros 
e Derivados do Vale do São Francisco (VALEXPORT), Instituto do vinho do vale do São 
Francisco (VINHOVASF) dentre outros. Foi realizada também a extração para análise 
AMBIENTE INSTITUCIONAL 
AMBIENTE ORGANIZACIONAL 
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descritiva de dados relacionados ao número de emprego e de estabelecimentos do setor 
turístico, extraídos do banco de dados da Relação Anual de Informações Sociais 
RAIS/Ministério do Trabalho do Brasil para o ano de 2017. 
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5.1 OFERTA ENOTURISTICA NOS MUNICÍPIOS DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
Ao final do ano de 2010 o Estado de Pernambuco firmou com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BID o Contrato de Empréstimo Nº 2409/OC-BR, com vistas a apoiar a 
execução do PRODETUR NACIONAL PERNAMBUCO, objetivando interiorizar os 
investimentos no turismo estadual nos Polos Agreste e Vale do São Francisco. Dentre as ações, 
obras de melhoria na infraestrutura, saneamento básico, sinalização turística e capacitação 
profissional. 
O Polo Turístico Vale do São Francisco corresponde aos os municípios de Lagoa Grande, 
Santa Maria da Boa Vista, e Petrolina em Pernambuco e Juazeiro, Casa Nova, e Sobradinho 
na Bahia, contudo local de estudo busca apenas verificar os municípios localizados no 
semiárido de Pernambuco. Estes têm população total de aproximadamente 410.000 habitantes, 
o que corresponde a 4,3% da população do estado de Pernambuco, abrangendo uma área de 
9.412 km². As vitivinícolas, objeto de estudo, estão localizadas às margens do rio São 
Francisco e a maioria delas está na estrada da Uva e do Vinho, trecho pernambucano. 
Inicialmente, foram quatro fazendas produtoras de vinhos que realizam visitas monitoradas: 
Fazenda Planaltina – Vitivinícola Santa Maria, Fazenda Garibaldina – Vitivinícola Lagoa 
Grande, Adega Bianchetti Tedesco, localizadas no município de Lagoa Grande; Fazenda 
Milano – Vinícola Vale do São Francisco, em Santa Maria da Boa Vista. 
O acesso a essas vinícolas é feito pela Rota da Uva e do Vinho. A estrada, de 72 Km de 
extensão, parte da BR-428, em Lagoa Grande, até Santa Maria da Boa Vista. Entre a principal 
cidade receptora de turista Petrolina e a cidade Lagoa Grande são 53 km. A rodovia possui 
iluminação e algumas placas indicativas das fazendas, entretanto, a sinalização rodoviária e 
turística é bastante precária, inexistindo placas informativas sobre velocidade máxima, 
quilometragem, ultrapassagem, por exemplo. Ao longo da estrada, estão instaladas 28 
fazendas especializadas no plantio da uva, dessas, 8 estão focadas na fabricação de vinho. 
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Quadro 1 - Vinícolas do semiárido nordestino 
 
VINÍCOLA 
 
MUNICÍPIO 
ANO DE 
INSTALAÇÃO 
ANO 
DE 
PRODUÇÃ
O DE 
VINHO 
MAR
CA(S) DO  
PRODUT
O 
 
Vale do São 
Francisco 
Santa Maria 
da Boa Vista – 
PE 
 
1970 
 
1986 
 
Botticell
i 
Adega 
Bianchetti 
Tedesco 
 
Lagoa Grande – 
PE 
 
2000 
 
2001 
 
Bianche
tti 
Vitivinícola 
Lagoa Grande 
 
Lagoa Grande – 
PE 
 
1990 
 
2001 
Carranca
s Garziera 
Vitivinícola 
Santa Maria 
Vinibrasil 
 
 
Lagoa Grande – 
PE 
1987 
 
 
2004 
2004 
 
 
2004 
Ade
ga do 
Vale 
RioSol 
Paralelo 
8 
Rendeira
s 
Vinha 
Maria 
 
Ducos Vinícola 
 
Lagoa Grande – 
PE 
 
2001 
 
2003 
Chat
eau 
Ducos 
Bella Fruta Ltda. 
 
 
 
 
Lagoa Grande – 
1990 
 
 
2000 
 
 
Vin
hos do 
Vale 
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Vitivinícola Vale 
do Sol 
PE 2004 2005 Caves 
do Sol 
Ouro verde Ltda   Casa nova - 
BA 
1985 2002 Terr
a Nova -
Miolo 
Fonte: Adaptado de VITAL (2009). 
 
A cidade de Petrolina, não conta com nenhuma vinícola instalada na região. Contudo, a 
cidade torna-se um objeto a ser incluso na análise dada seu grau de importância na captação e 
acolhimento dos turistas, dado sua específica infraestrutura, como por exemplo o aeroporto 
Nillo Coelho, o único da região, ou seja é Petrolina funciona como a principal oferta que 
antecede o terroar enoturístico, onde apesar de não haver vinícolas há algumas características 
em comum entre o turismo e o segmento enoturístico, que faz da cidade também parte da 
oferta enoturística. Além disso, Petrolina conta com um forte atrativo turístico que vai desde 
a culinária com os pratos tradicionais com carne de bode que podem ser encontrados no 
Bodódromo, e com destaques para pontos de visitações importantes, como o museu do sertão 
o parque zoobotânico, além das atrações culturais que acontecem em diversos momentos do 
ano, (PRODETUR-PE 2013). Nesse sentido, o Município de Petrolina apesar de não haver 
nenhuma vinícola para que pratique as visitações, este está inserido no enoturismo visto que 
os principais serviços para levar à visitação nas vinícolas são encontrados no município. 
Assim como Petrolina, Juazeiro e Sobradinho também não contam com nenhuma 
vitivinícola, Juazeiro assim como sua vizinha Petrolina é uma das cidades importantes para a 
captação dos turistas, dado seu maior desenvolvimento em infraestrutura, enquanto 
Sobradinho entra como ponto de suporte para as rotas das vinícolas, visto que é no lago de 
Sobradinho que saem os catamarãs com destino as rotas dos vinhos nas principais 
vitivinícolas. 
 
6. AMBIENTE INSTITUCIONAL 
A capacidade institucional trata da coerência das políticas e a cooperação entre agentes 
locais em prover suporte e assistência para atividades. Caracterizar o ambiente institucional 
do enoturismo não é uma tarefa fácil visto que, o enoturismo na região do Vale do São 
Francisco, ainda é um segmento insipiente, contudo, esforços para amadurecer e incentivar o 
turismo na região deve ser considerado na análise. Em 1999, para aprofundar os costumes, os 
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municípios se juntaram para realizar o Festival da uva e do Vinho – VINHUFAFEST, que 
acontecem até hoje a cada dois anos no município de Lagoa Grande, e tem como objetivo 
chamar atenção para a vitivinicultura na região. 
Lei Complementar nº 113, de 19 de setembro de 2001, e regulamentada pelo Decreto nº 
4.366, de 9 de setembro de 2002 para criação da Região Administrativa Integrada de 
Desenvolvimento do Polo Petrolina/PE e Juazeiro/BA. A RIDE tem como objetivo articular e 
harmonizar as ações administrativas da União, dos Estados e dos municípios para a promoção 
de projetos que visem à dinamização econômica e provisão de infraestruturas necessárias ao 
desenvolvimento em escala regional. Os equipamentos e serviços turísticos, discriminados no 
Quadro, são parte integrante das ações governamentais estabelecidas pela RIDE. 
 
Quadro 2  – Ações da RIDE 
MUNICÍPIOS AÇÕES DESENVOLVIDAS 
 
Petrolina 
Sinalização Turística; 
Construção e implantação de Postos de Informações 
Turísticas na Orla e no Bodódromo. 
 
Lagoa Grande 
Sinalização Turística; 
Construção da Enoteca, memorial do vinho. 
 
Santa Maria da Boa 
Vista 
Sinalização Turística; 
Reforma de casas históricas e urbanização do entorno. 
Casa Nova Sinalização turística. 
Construção de banheiros públicos no Balneário Dunas 
do Velho Chico. 
Juazeiro  Sinalização turística. 
Projeto de reforma, execução e adequação de edícula do 
anexo do Vaporzinho - Centro de Informações Turísticas. 
Sobradinho Sinalização turística 
Inplantação de lojas de artesanato. 
Fonte: Galvão 2012 e De Siqueira Gava 2010 
 
No município de Petrolina, dentre os principais instrumentos de gestão da cidade está o 
Plano Diretor, o qual, em Petrolina, foi elaborado em 2006, sancionado pela Lei 
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Complementar nº 1875/2006, onde inclui as disposições sobre o reconhecimento das áreas 
rurais como potencias turísticos. Sobre a instância de governança local, há na cidade o 
Conselho Municipal de turismo estruturado e em funcionamento. Elaboração do Plano 
Municipal de Turismo 2012/2022, e participação em fóruns e conselho regional. 
Em Lagoa Grande, situa-se a maioria das vinícolas, existem vários esforços para a 
consolidação do enoturismo na região, como a construção de espaço para a festa da uva e do 
vinho, sinalização turística e construção de outros espaços como a Enoteca e o memorial do 
vinho, contudo, no município essas ações ainda se encontram precárias ou ainda não foram 
finalizadas como é o caso da Enoteca 
No Município de Santa Maria da Boa Vista, o Plano Diretor, Lei Complementar 
1.451/2007, Art. 8º, Inciso I, busca consolidar o município como Polo de destaque na Cultura, 
Turismo e produção agropecuária, tornando-se centro de atividades produtivas geradores de 
emprego e renda”. Também há um Departamento de Cultura e Turismo, vinculado à Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura e Turismo e possui   Conselho Municipal de Turismo com 
caráter deliberativo. 
 
6.1 AMBIENTE ORGANIZACIONAL 
O Ambiente organizacional que acerca do enoturismo no Polo Vale do São Francisco foi 
composto por vários agentes a níveis federais, estaduais e municipais, empresas privadas, e 
grupos que buscam promover a imagem do vinho do Vale do São Francisco, como o Ministério 
do Turismo(MTur), as empresas estaduais do turismo(EMPETUR) as secretarias municipais 
de Turismo, o SEBRAE, a VINHOVASF e a EMBRAPA.  
Em 2010 o Estado de Pernambuco firmou com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BID o Contrato de Empréstimo Nº 2409/OC-BR, com vistas a apoiar a 
execução do PRODETUR NACIONAL PERNAMBUCO, objetivando interiorizar os 
investimentos no turismo estadual nos Polos Agreste e Vale do São Francisco. Dentre as ações, 
obras de melhoria na infraestrutura, saneamento básico, sinalização turística e capacitação 
profissional. 
Em 2011 foi fechada uma Parceria entre a Bahiatursa e a Empetur (órgãos de fomento ao 
turismo dos estados da Bahia e Pernambuco, respectivamente) para criação do roteiro 
integrado do vinho, lançado no programa do Governo do Estado “Pernambuco conhece 
Pernambuco” com a “Rota do Vinho e da Uva”. 
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Ministério da Cultura lançou projeto Brasil Braços Abertos em 2018 para qualificação de 
mão de obra para o turismo com diferentes cursos gratuitos na área de atendimento ao turista. 
E esforços juntos aos órgãos públicos para criação do certificado de procedência do vinho da 
região geográfica do São Francisco junto a EMBRAPA Uva Instituto do vinho do vale do São 
Francisco (VINHOVASF). Tal selo de procedência geográfica pode ajudar no marketing para 
atração da demanda enoturistica na região.  
 
7. FLUXO DE PRODUTOS E INFORMAÇÕES 
7.1 CADEIA A MONTANTE 
Recursos naturais: A região do São Francisco em Pernambuco é favorecida por diversas 
belezas naturais que somadas as peculiaridades do bioma da caatinga (que em Petrolina, como 
referência há local de visitação com educação ambiental na Trilha da Caatinga, mantida pelo 
Centro de Pesquisa pela EMBRAPA), formam paisagens e recursos únicos no Brasil e no 
mundo. A região é favorecida com uns dos principais recursos naturais, o Rio São Francisco, 
que em Pernambuco, dez municípios encontram-se à margem do Rio São Francisco e dentre 
eles Petrolina, Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande, localizados na região do Sub-médio 
São Francisco, “o Velho Chico” como é conhecido, também serve como ponto turístico da 
região, inclusive como apoio e parte da oferta enoturistica, onde os turistas podem acessar 
algumas vinícolas precedidas de um passeio de barco que parte de Petrolina/PE ou de 
Sobradinho/BA. 
O sistema de transporte se concentra basicamente no município de Petrolina e Juazeiro, 
seja transporte aéreo ou terrestre, os Municípios são os únicos que contam com uma estrutura 
de rodoviária, aeroporto, este apenas em Petrolina, e ônibus de linha para transporte coletivo 
de passageiros, serviços de taxis, agencias de aluguéis de carros e outros, enquanto os demais 
municípios contam apenas com transporte de intermunicipais de vans. Para o ano de 2017 os 
dados da RAIS apresentam 44 atividades características do turismo para transporte em 
Petrolina e Juazeiro e nenhuma ou apenas uma para os demais municípios. 
Para refletir os estabelecimentos da cadeia a montante a Tabela 1 traz o número de 
estabelecimentos no ano de 2017 para os setores da construção civil, comercio, transformação 
e serviços, e o subsetor de alimentos e bebidas, o número de estabelecimentos reflete a 
importante de cada município no setor. Podemos visualizar que a expressividade em todos os 
setores é sem dúvida de Petrolina em seguida Juazeiro, principalmente nos setores de comercio 
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e serviços, enquanto os demais municípios apresentam menor expressividade a atividades 
características do turismo na cadeia á montante. 
 
Tabela 1 -Estabelecimentos da cadeia a montante inerentes ao turismo em 2017 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da RAIS 
 
7.2 CADEIA PRINCIPAL  
A cadeia principal do enoturismo reflete ao que está mais ligado a oferta do enoturismo 
em si, ou seja, é a cadeia mais inerente ao segmento, visto que a cadeia a montante e a jusante 
podem estar mais inserida no contexto geral e abarcar o do turismo como um todo. 
Nesse sentido o atrativo principal, do enoturismo; as vinícolas e o seu terroir estão sendo 
ofertadas nos municípios de Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, encontram-se: Fazenda 
Planaltina – Vitivinícola Santa Maria, Fazenda Garibaldina – Vitivinícola Lagoa Grande, 
Adega Bianchetti Tedesco, localizadas no município de Lagoa Grande; Fazenda Milano – 
Vinícola Vale do São Francisco, em Santa Maria da Boa Vista. 
A Vitivinícola Vale do São Francisco – Fazenda Milano, localizada em Santa Maria da 
Boa Vista, iniciou suas atividades em 1970 e é a pioneira na região. Foi fundada pelo italiano 
Franco Pérsico, atualmente é administrada por José Gualberto. A área total da fazenda é de 
2.100 hectares, sendo 800 hectares para fruticultura irrigada (uva de vinho, uva de mesa e 
manga). Para plantação das uvas viníferas são utilizados 150 hectares. A vinícola produz os 
vinhos finos da marca Botticelli e o espumante Cristal do Vale, que é comercializado em todo 
o Brasil. A vinícola fica a 89 km da cidade de Petrolina. 
 Setor Municípios 
  Lagoa 
Grande-PE 
Petrolina-
PE 
Sta 
Maria da 
Boa Vista-
PE 
Casa 
Nova-BA 
Juazeiro-
BA 
Sobradinho-
BA 
Total 
Indústria 
de 
Transformação 
4 400 5 10 186 7 602 
Construção 
Civil 
4 234 0 11 98 4 347 
 Serviços 36 2002 35 91 929 42 3105 
Alimentos 
e Bebidas 
4 153 1 4 64 2 228 
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A Adega Bianchetti Tedesco Ltda está localizada no Km 20 da estrada da uva e do vinho, 
em uma área total de 200 hectares. De propriedade dos enólogos Izanete e Inaldo Tedesco, a 
vinícola iniciou suas atividades em 1998 a partir de um financiamento obtido junto ao Banco 
do Nordeste - BNB. A Adega Bianchetti Tedesco é procurada pelos visitantes pela qualidade 
dos vinhos produzidos, além dos vinhos orgânicos produzidos, tornando, assim, um atrativo 
diferenciado. Os principais vinhos produzidos pela Bianchetti têm como destinos os mercados 
da Região Metropolitana de Recife, Petrolina e os estados de São Paulo, Bahia e Minas Gerais, 
por exemplo. Em 2008, a Adega passou a produzir e comercializar vinhos finos orgânicos. A 
vinícola fica a 79,7 km da cidade de Petrolina. 
A vinícola Lagoa Grande, que produz o vinho Garziera está localizada no Km 8 da estrada 
da uva e do vinho, em uma área total de 200 hectares destinados a produção de vinhos finos e 
de mesa. Iniciadas as atividades em 2002 produz o vinho tinto Shiraz e tem o enoturismo 
estruturado com cantinas, hospedagem e sala de multimídia. Apesar do espeço bastante 
diferenciado da maioria das outras vinícolas que oferecem o enoturismo a vinícola está 
passando por uma reestruturação da oferta do enoturismo e fica a 73 Km de Petrolina 
A vinícola Santa Maria, também conhecida como a Rio Sol é a vinícola pernambucana 
situada na estrada da uva e do vinho que tem o produto enoturistico mais estruturado, que vai 
desde o passeio de catamarã no rio são Francisco partindo de Petrolina conta também com 
turismo pedagógico do vinho, ao todo são quatro pacotes de passeios diferenciados. Seu maior 
sucesso é o vinho paralelo oito, internacionalmente premiado, a vinícola conta com 350 
hectares para a produção de uvas viníferas, e esta situado a 67 Km de Petrolina, com seu grande 
investimento em infraestrutura e mão-de-obra especializada e empresa é a maior da região.  
A Vinícola baiana localizada no Distrito de Santana do Sobrado (Município de Casa 
Nova-Ba) está a 30km de Petrolina-PE. Conta com opções de visitação de sexta a domingo a 
partir da manhã, onde é possível conhecer as instalações e processos de produções dos vinhos 
e espumantes. A empresa Ouro Verde Ltda. adquiriu as instalações da antiga Vitivinícola Terra 
Nova, agora a vitivinícola é de propriedade do Grupo Wine Miolo. 
No que se refere a Sobradinho, este conta apenas com estrutura ne navegação e ponto de 
partida para os demais municípios que fazem em seus pacotes de visitação o passeio de barco. 
Ao tocante a infraestrutura turística e de eventos nos municípios, podem-se considerar 
precárias nos municípios de Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista, e Casa Nova, com baixa 
qualidade das estradas, e falta de transporte público de qualidade, Lagoa Grande conta com a 
estrutura do Parque da uva e do vinho e da Vititeca para a realização de feiras e eventos ligado 
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ao produto da uva e da vinha, Lagoa Grande Também conta com a primeira Enoteca pública, 
contudo apesar da construção ter terminado, a enoteca ainda não funciona e apresenta fluxo 
de turistas insignificante. Enquanto Petrolina apresenta um parque turístico bastante 
desenvolvido com sinalização, infraestrutura de transporte de qualidade, que leva o turista a 
conhecer diversos aspectos culturais do município. Santa Maria da Boa Vista conta com um 
baixo aparato estrutural para o turismo, em que o turista pode complementar sua visitação, a 
paisagem de igrejas e casas históricas. 
As agências de turismo e receptores turísticos bem como organizadores de eventos 
segundo informações coletadas dos estabelecimentos das RAIS, existem apenas no Município 
de Petrolina e Juazeiro, os municípios encontram-se certa de 23 estabelecimentos e agências 
que podem recepcionar os turistas, ofertando passeios de suas preferências. Enquanto em 
Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista e Casa Nova não há segundo a RAIS nenhum desses 
componentes da cadeia principal. 
 
Tabela 2-Estabelecimentos característicos do Turismo em 2017 
Municípios Atividades características do turismo (ACTs) em 2017 
 
Transportes hospedagem alimentação 
agências de 
viagens Total 
Lagoa Grande 0 2 5 0 7 
Petrolina 23 37 345 19 456 
Santa Maria da 
Boa Vista 0 3 3 0 6 
Casa nova 1 3 13 0 17 
Juazeiro 11 22 176 4 213 
Sobradinho 1 4 6 0 11 
Total 36 71 548 23 469 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados da RAIS 
 
Os dados apresentados na tabela 2 acima, são representa um dos principais componentes 
da cadeia principal que são justamente as agências, as hospedagens e o os estabelecimentos de 
bares e restaurante representados pela variável alimentação. Podemos perceber a importância 
de Petrolina na oferta desse principal recurso para o turismo e para o enoturismo em si. A 
RAIS traz o número de 37 estabelecimentos em Petrolina, contudo ainda segundo a prefeitura 
de Petrolina em 2018 foram registrados 51 estabelecimentos de hospedagens somando 2.854 
leitos ao total, sendo um grande ofertante desse recurso tão importante para a oferta de 
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qualquer segmento turístico. Outro ponto importante a ser analisado é no tocante as agências 
de viagens, havendo uma concentração quase que total em Petrolina, ou seja, mostra quem os 
pacotes e passeios são negociados em sua maioria lá, para que então os turistas possam ir para 
os municípios que ofertam o principal atrativo enoturistico. Essa tabela é importante para 
compreendermos a importância do município para a oferta do turismo e do segmento 
enoturismo na região e no Polo Vale do São Francisco. 
 
7.3 CADEIA A JUSANTE 
Podemos entender como cadeia a jusante a cadeia que está muito próxima a atividade 
turística ou ao segmento turístico, podendo servi como uma cadeia extensora, ou 
complementar a cadeia principal. Onde encontramos atividades ligadas ao comércio, cultura e 
outras atividades de lazer.  
 
Tabela 3- Estabelecimentos ligados a cadeia a jusante em 2017 
 
Município 
 
Lag
oa 
Grande 
Petrol
ina 
Santa 
Maria da 
Boa Vista 
Ca
sa Nova 
Juaze
iro 
Sobradi
nho 
To
tal 
Lazer 
e cultura 
0 17 0 0 8 0 25 
Comér
cio 
122 2575 109 19
7 
1593 100 46
96 
Fonte: Elaborado pelo autores a partir de dados da RAIS 
 
A cadeia a jusante como bem podemos observar concentra-se em grande parte no 
município de Petrolina, outras atividades de lazer e cultura não mencionada anteriormente só 
existem também em Petrolina e Juazeiro, sendo a cadeia a jusante nos demais municípios, 
mais representado pelo comércio. Outras atividades da cadeia jusante como artesanato, 
também se apresenta com significância em Petrolina, e não em Lagoa Grande, Santa Maria da 
Boa Vista e Casa Nova, a exemplo de grandes e tradicionais mercados, onde podemos 
encontrar a atividade para, além disso, Petrolina também conta com outras áreas onde podemos 
encontrar artesanato e outros, como a Oficina do Artesão Mestre Quincas, o centro de artes e 
cultura Ana das Carrancas, o teatro Dona Amélia, e a região da orla do Rio São Francisco em 
Petrolina. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O turismo destaca-se na economia como um importante dinamizador e promovedor do 
crescimento, com destaque para a geração de renda, emprego e riqueza. Nesse sentido, o 
turismo vem se destacando em vários aspectos no Brasil e em diversas localidades, com 
destaque para a interiorização do setor, principalmente após as políticas do PRODETUR 
nacional, priorizando o fortalecimento de polos turísticos em diversas regiões brasileiras.  
Como resultado dessa interiorização e diversificação do turismo, que não mais passa a 
ser entendido apenas como o turismo e mar e sol, o setor passa a demostrar grande capacidade 
de abarcar diversos seguimentos, e um novo modelo de fazer turismo se estende ao 
enoturismo, modalidade turística que tem como finalidade o deslocamento do indivíduo para 
a busca do prazer e lazer vinculado a produção da uva e da vinha, assim como a cultura 
regional, paisagem e feiras, que podem estar ligados ao Terroir. 
Logo, uma expressão bastante importante do enoturismo se desenvolveu na Região do 
Vale do São Francisco, onde posteriormente buscou-se consolidar o espaço vitivinícola como 
polo turístico, que é composto pelos municípios de Lagoa Grande, Petrolina e Santa Maria da 
Boa Vista em Pernambuco e Juazeiro, sobradinho e Casa Nova na Bahia. Nesse sentido é 
importante apresentar o papel de cada município da oferta desse segmento turístico que pode 
ser tão importante para a região. 
Em análise, a partir das cadeias e do fluxo de informação e de produtos, podemos 
concluir que os seis municípios têm papeis bastante distintos em cada etapa da cadeia 
produtiva do enoturismo. Na cadeia a montante podemos perceber a importância do Município 
Petrolina, e Juazeiro na captação, acolhimento e destinação dos turistas, assim como para 
suprimentos básicos para o setor turístico, tendo como um dos principais modais de entrada 
de turistas o aeroporto Nilo Coelho em Petrolina, enquanto nos municípios de Lagoa Grande, 
Santa Maria da Boa Vista, Casa Nova e Sobradinho a cadeia a montante ainda é bastante 
insipiente, o que pode demostrar uma dependência dos municípios para o setor turístico 
principalmente a Petrolina. 
Na cadeia principal podemos ver que todos os seis municípios têm papel fundamental 
na oferta do segmento enoturistico, claramente podemos observa a importância de Petrolina e 
Juazeiro para fornecimento básico da cadeia hoteleira, enquanto, os municípios de Lagoa 
Grande e Santa Maria da Boa Vista e Casa Nova ofertam o terroir no enoturismo, ou seja, os 
recursos que sem ele, não se configuraria o segmento enoturistico, que é os produto derivados 
da vinha e da uva, as vinícolas e os parreirais. 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p.  14099-14125  sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
14122  
Enquanto a cadeia a jusante, podemos observar que há uma grande expressividade e 
presença no município de Petrolina seguida por Juazeiro na oferta dos serviços que podem 
complementar a atividade enoturistica, como casas noturnas, discotecas, outras atividades de 
lazer, cultura e artesanato, sendo segundo os dados da RAIS, inexistente para os demais 
municípios analisados. 
A construção da cadeia produtiva e a análise dos fluxos de informações e serviços, nos 
permite, caracterizar o Município de Petrolina como a principal “indústria motriz” do Polo 
turístico da região. Pois como podemos analisar, Petrolina têm o destaque nas atividades 
inerentes da cadeia turística, encaixando-se assim na ideia de indústria motriz de Perrox já que 
a mesma tem a capacidade de alavancar a expansão de outros conjuntos de atividades na 
região. Nesse sentido podemos afirmar a importância do conjunto de industrias motrizes 
formados pela rede hoteleira em Petrolina, na qual sem ela o enoturismo nos municípios 
vizinhos poderiam ser além de insipientes bastante deficitários. Isto nos mostra o quão 
necessário é também o investimento nos municípios menos estruturados, necessitando assim 
de um fortalecimento maior em toda a cadeia produtiva e nas esferas organizacionais e 
institucionais, para que assim, os municípios possam cada vez mais ofertar um segmento 
turístico de melhor qualidade.  
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